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Na  TV,  Roriz 	 enfoca compromissos e JK 
O primeiro programa de tele-

visão do candidato , da Frente 
Comunidade, Joaquim Roriz, 
que vai ao ar ao meio-dia do dia 
2, dentro da propaganda eleito-
ral gratuita do TRE, já está pron-
to. A abertura enfocará o candi-
dato registrando, no cartório 
Marcelo Ribas, no Setor Comer-
cial Sul, os 50 compromissos de 
campanha, que vão desde o 
transporte, saúde até os assenta-
mentos. Roriz deverá falar cerca 
de 15 minutos e o programa, di-
rigido pelo jornalista Washing-
ton Novaes, será mostrado na 
forma de documentário, e em 
muitas passagens será enfatizada 
a obra de Juscelino Kubitschek. 

Na quarta e quinta-feiras últi-
mas, o candidato ocupou a maior 
parte do tempo gravando ima-
gens pela cidade. "São depoi-
mentos do candidato e de popu-
lares sobre as obras realizadas e 
que o candidato deverá executar, 
se for eleito", explicou o coorde-
nador de comunicação social, 
jornalista Renato Riella. Ao mos-
trar para a população o registro 
dos compromissos em cartório, 
durante o primeiro programa de 
televisão, haverá uma intercala-
ção com o candidato detalhando 
cada item: saúde, educação, 
transporte, saneamento básico, 
assentamento, adutora de água, 
obras prioritárias, lazer e mais 
um rosário de propostas. 

No contato com a' população, 
durante as gravações externas, 
Roriz colheu a opinião da comu-
nidade. Ele visitou o assentamen-
to de Samambaia, uma das prin-
cipais realizações de seu gover-
no, e mostrará que, se eleito, 
concluirá todas as obras penden-
tes para dotar a área de infra-es-
trutura. Na Torre de TV, onde 
também fez gravações, o candi-
dato vai mostrar o começo de 
Brasília. Cenas do Núcleo Ban-
deirante, que no começo era co-
nhecido como Cidade Livre, se-
rão mostradas, lembrando a  

construção da Capital, com de-
poimentos de pioneiros. 

JUSCELINO 

Para gravar os programas de 
televisão, que vão ao ar a partir 
do dia 2, no horário eleitoral gra-
tuito, os coordenadores da cam-
panha contrataram profissionais 
e alugaram equipamentos. O es-
túdio foi montado na Quadra 6, 
no Setor de Indústria Gráfica 
(SIG), ao lado da gráfica Ipiran-
ga, para que os candidatos a de-
putado federal e distrital possam 
gravar suas participações no 
programa. "Roriz vai usar pouco 
o estúdio para gravar. Serão usa-
das mais imagens do candidato 
na rua, junto com o povo, como 
ele gosta de ser", revela Riella. 

Roriz mostrará Juscelino ku-
bitschek, a criação de Brasília, 
sua memória para dar uma cono-
tação de que a obra de JK conti-
nuará no seu governo, se eleito. 
A idéia é passar ao telespectador 
que, como JK, Roriz também deu 
início a uma nova cidade (Sa-
mambaia), assentando cerca de 
30 mil famílias e arrematará 
afirmando que a cidade será 
concluída. Para lembrar JK, a 
equipe de televisão gravou o 
candidato no interior do Memo-
rial JK, onde está exposta a câ-
mara mortuária e o Acervo do 
ex-presidente da República. 

A partir do dia 2, os coordena-
dores da campanha do candidato 
da Frente Comunidade se reú-
nem diariamente às 7h para dis 
cutir os programas veiculados. 
provavelmente, discutirão tam-
bém, se há necessidade de algu-
ma mudança no roteiro ou como 
será o contra-ataque de Roriz, 
caso seja criticado de maneira 
desonesta e mentirosa, segundo 
estes assessores. "A orientação de 
Roriz é manter um programa 
construtivo. Sem ataques pesso-
ais e sem baixo nível", disse 
Riella. 


